ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 26.07.2020
I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Deus falou algo especial ao teu coração hoje ou nos últimos dias? 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 107.1-8
Orações de gratidão e adoração, buscando a presença do Senhor

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Atos 17.16-34
Tema: Testemunhas do Deus Verdadeiro
Comentário: Atenas era considerada a cidade mais idólatra da Grécia, pois era um grande centro cultural, comercial e religioso para onde convergiam povos de todos os lugares do mundo conhecido da época. Querendo agradar a todos as divindades, os atenienses também erigiram um altar ao Deus desconhecido. A Grécia foi o berço da filosofia e o povo se interessava por ouvir ideias novas. Por isso, quando Paulo começou abordar as pessoas com a pregação do Evangelho, foi convidado expor essa “nova doutrina”, no Areópago, uma espécie de teatro ao ar livre, onde as pessoas se reuniam para ouvir discursos filosóficos. Foi ali então que Paulo, usando essa ponte do “deus desconhecido”, anunciou o Deus verdadeiro. Essa estratégia usada por Paulo nos inspira a buscar sabedoria para alcançar a tantas pessoas para quem Deus ainda é um Deus desconhecido: 1º) A revelação da natureza de Deus: (v. 24 -26, Dt. 4.35) *Precisamos falar que Deus não é um conceito filosófico, nem é criação da imaginação humana, mas que é o único Deus soberano e que Sua existência em nada depende de nós (V. 15 a); 2º) A revelação da fonte da vida: (V. 25.b a 29) Por mais que as pessoas se achem autossuficientes, ou por mais que se sintam apegadas às suas divindades ou crenças,  precisamos lhes falar com toda clareza que a vida e tudo o que elas possuem vem de Deus e que é exatamente por isso que a idolatria é tão abominável; 3º) A revelação do caminho da salvação: (v. 30-31) Precisamos falar que Deus não somente nos criou, mas que Ele possui um plano no qual Ele quer nos ressuscitar da morte e nos dar a vida eterna. Para isso, todos precisam se arrepender dos seus pecados e aceitar a Cristo como Senhor e salvador. Pode parecer simples, mas essa é a essência daquilo que devemos falar; 4º) A revelação do poder do Evangelho: (V. 32 a 34) Paulo cria no poder do Evangelho e por isso ele pregava. Nem todos irão crer, mas como foi ali em Atenas, a pregação sempre produzirá frutos. Quem convence é o Espírito, mas pregar é tarefa nossa (Rm. 10.14-15).  
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) O que você responde quando ao falar do Evangelho as pessoas te dizem: “Deus é um só”?
2º) Como as pessoas irão perceber que nós cremos que tudo o que somos e temos vem de Deus?
3º) Quais são os pontos essenciais que precisamos falar quando anunciamos o Evangelho? 
4º) Como podemos demonstrar, na prática que nós cremos no poder do Evangelho? 
5º) O mais te impactou durante a pregação do Pr. Pedro? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO:
O apóstolo Paulo nos inspira a aproveitar de todas as oportunidades que surgirem para anunciar o Evangelho e, estar atentos para usar todas as pontes que já estão construídas (o “deus desconhecido). Ele não tinha um método pronto, um discurso decorado, mas buscava em cada situação compreender como chegar de maneira mais efetiva à mente e ao coração dos ouvintes. Nem todos são evangelistas, mas todos nós chamados a ser testemunhas de Jesus. Que o Espírito Santo nos encha de sabedoria e coragem para isso (At. 1.8, Rm. 10.15). 

V – ENCERRAMENTO:  
*Orações de intercessão!
